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RESUMO: A mandioca, nativa do Brasil, é cultivada em todo o território nacional por suas raízes 
tuberosas, ricas em amidos. É uma planta perene, heliófila, suscetível à competição e interferência 
de plantas nativas ou exóticas que emergem espontaneamente, podendo depreciar a qualidade e o 
rendimento, dificultar a colheita e até inviabilizá-la. Estudos florísticos e fitossociológicos permitem 
avaliar a composição da vegetação, obtendo dados de frequência, abundância, índice de importância 
relativa e coeficiente de similaridade das espécies constatadas. O presente trabalho teve como objetivo 
estudar a comunidade invasora de um mandiocal implantado em uma pastagem de 2 ha com brizantão 
(Urochloa brizantha) em Sidrolândia, MS, para conhecimento sobre a diversidade e as espécies 
dominantes. Foram avaliadas 30 amostras de 0,25m2, dispostas em quatro linhas no sentido leste-oeste 
cobrindo a área experimental, e a coleta das espécies se deu aos 12 meses do ciclo do mandiocal. 
Foram constatados: 14 famílias, 28 gêneros e 40 espécies invasoras. As espécies com maiores valor de 
importância, cobertura e frequência absolutas foram: U. brizantha e Chamaesyce hyssopifolia.

TERMOS PARA INDEXAÇÃO: Mandioca, Planta Daninha, Manihot esculenta, Urochoa brizantha
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1 INTRODUÇÃO

A mandioca (Manihot esculenta Crantz, 

Euphorbiaceae) é uma planta perene, heliófila, 

com tolerância à seca e ampla adaptação às 

condições de clima e solo, mesmo os de baixa 

fertilidade (PERESSIN et al., 1998; CARVALHO 

et al., 2007). Nativa do Brasil, é cultivada em todo 

o território nacional por suas raízes tuberosas, 

ricas em amido, utilizadas na alimentação humana 

e animal, ou como matéria-prima para indústria 

farmacêutica e têxtil, entre outras (PERESSIN et 

al., 1998).

De acordo com a Embrapa (2008), o Brasil 

foi o segundo produtor mundial de mandioca em 

2003, com 12,7% do total. Aproximadamente 2/3 

da produção nacional se concentram nas regiões 

Norte e Nordeste, principalmente nos estados do 

Pará e Bahia (PARREIRAS, 2007). Mato Grosso 

do Sul ocupou, em 2006, a segunda posição em 

produção na região Centro-Oeste, com 495.348 

ton (IBGE, 2008).

Plantas nativas ou exóticas emergem 

espontaneamente em cultivos agrícolas e, por 

interferir no desenvolvimento dos mesmos, 

são tratadas como daninhas ou invasoras, e se 

tornam alvo de controle (PITELLI, 1985). Podem 

depreciar a qualidade e o rendimento de um 

cultivo, dificultar a colheita e, em casos extremos, 

FLORISTIC AND PHyTOSOCIOLOGy OF THE INVASIVE SPECIES OF
CASSAVA PLANTED ON A SOWN PASTURE IN MATO GROSSO DO SUL,

BRAZIL

ABSTRACT: Cassava, native to Brazil, is cultivated all over the country for its tuberous roots, rich in 
starches. It is a perennial heliophilous plant, susceptible to competition and interference from native and 
exotic plants which emerge spontaneously and which may reduce quality and yield, hinder harvest and 
even ruin the crop. Floristic and phytosociological studies allow to evaluate vegetation composition, 
gathering data on frequency, abundance, relative importance index and similarity coefficient of the 
recorded species. The present work had the objective to study the weed community of a cassava crop 
planted on pasture of 2 ha with urochloa brizantha in Sidrolândia, Mato Grosso do Sul, Brazil, to 
evaluate the diversity and importance of the dominant species. We evaluated 30 samples of 0.25m2

arranged in four rows in the east-west direction covering the experimental area, and collection of species 
occurred at 12 months of the cycle of mandiocal. A total of 14 families, 28 genera and 40 weed species 
was found. These species with highest values of importance, cover and absolute frequency were u.
brizantha and Chamaesyce hyssopifolia.

INDEX TERMS: Cassava, Weeds, Manihot esculenta, urochloa brizantha.
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inviabilizá-la. Lorenzi (1976) estimou perdas 

ocasionadas por plantas invasoras em torno de 30 a 

40% e 20 a 30% referentes às produções agrícolas 

mundial e nacional, respectivamente. 

As plantas invasoras são, em sua maioria, 

bastante rústicas, desenvolvem-se em diversos 

tipos de solos, em várias altitudes e longitudes, 

e suportam extremos de temperatura, escassez 

de água e injúrias (BRANDÃO et al., 1985). 

De maneira geral, requerem os mesmos fatores 

exigidos pela cultura, ou seja, água, luz, nutrientes 

e espaço físico, estabelecendo um processo 

de competição e interferência que pode ser 

determinado pela composição florística (espécie, 

densidade e distribuição), pela cultura (cultivar e 

densidade), pelo ambiente (solo, clima e manejo) 

e pelo período de convivência (PITELLI, 1985; 

KARAM; MELHORANÇA; OLIVEIRA, 2006). 

Uma vez que a composição florística das 

comunidades invasoras pode variar  em função do 

tipo e da intensidade de tratos culturais impostos, 

o reconhecimento das espécies presentes torna-se 

fundamental (ERASMO; PINHEIRO; COSTA, 

2004). O levantamento florístico da comunidade 

invasora agrícola é imprescindível para decidir 

sobre o tipo de manejo e controle adequados 

(ALBERTONI; ALMEIDA NETO, 1981; 

MACEDO; BRANDÃO; LARA, 2003; POTT; 

POTT; SOUZA, 2006).

 Estudos fitossociológicos permitem 

avaliar a composição da vegetação, obtendo dados 

de frequência, densidade, abundância, índice de 

importância relativa e coeficiente de similaridade 

das espécies constatadas; e fazer várias inferências 

sobre as mesmas (ERASMO; PINHEIRO; 

COSTA, 2004). Trabalhos recentes envolvendo 

levantamentos florísticos e fitossociológicos de 

plantas invasoras de cultivos de mandioca foram 

realizados por Alcântara e Carvalho (1983), 

Gavilanes et al. (1991), Azevêdo et al. (2000) e 

Albuquerque et al. (2008). 

O presente trabalho teve como objetivo 

realizar o estudo florístico e fitossociológico da 

comunidade invasora de um mandiocal, implantado 

em uma pastagem cultivada em Sidrolândia, Mato 

Grosso do Sul, para o conhecimento da diversidade 

e das espécies dominantes. A implantação de 

mandiocais em parte de pastagens ou em sucessão 

a pastagens muitas vezes degradadas é uma prática 

comum como forma de aproveitamento de espaço, 

integração de lavoura-pastagem ou de rotação de 

cultivos.
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2 MATERIAL E MÉTODOS

Foi selecionado um plantio de mandioca 

de 2 ha na Fazenda Nova Esperança (20º45´30,9´´S 

e 54º50´09,3´´W; 522 m.s.m.), Sidrolândia, Mato 

Grosso do Sul. O mandiocal foi plantado em 

dezembro de 2006 em uma área de pastagem 

de brizantão (urochloa brizantha (Hochst. ex 

A. Rich) R.D. Webster), com espaçamento de 

1,0x1,0m, e incluiu o preparo convencional do 

solo, sem adubo, calcário ou defensivos agrícolas, 

com capinas para retirada do brizantão e da 

vegetação espontânea em dezembro/2006, janeiro 

e fevereiro/2007. 

O clima na região, conforme Köppen, 

é do subtipo “Aw” tropical úmido, temperatura 

média de 24º C, precipitação média anual de 1500 

mm, com estação chuvosa no verão (outubro a 

abril) (MATO GROSSO DO SUL, 1990). 

O relevo é suave ondulado, com 

predomínio de Latossolo Vermelho-Escuro 

(BRASIL 1982; MATO GROSSO DO SUL,

1990).  As análises do solo nos demonstram que 

o mesmo é argiloso e de boa fertilidade, com 

elevada saturação de bases e baixos teores de Al, e 

pH ácido (Tabela 1).

Tabela 1- Análise granulométrica e química do solo de mandiocal implantado em pastagem cultivada,  
Sidrolândia, Mato Grosso do Sul, Brasil (pH – 1:2.5; MO – K2Cr2O7; H – acetato de cálcio (pH 7);        
P e K – extrator de Mehlich I; Ca e Mg – EDTA; S – Soma das Bases; T – CTC; V – Sat de Bases).

A amostragem se deu em dezembro de 

2007, 12 meses após o plantio, e incluiu coleta 

de material botânico e observação de espécies 

e populações espontâneas no mandiocal. Para 

identificação botânica, foi utilizada bibliografia 

especializada, comparação com material de 

herbário e, quando necessário, consulta a 

especialistas. A nomenclatura de famílias e 

gêneros seguiu APG II...(2003), e as abreviaturas 

do nome dos autores das espécies, Brummitt e 
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Powell (1992). O material coletado, com flores 

e/ou frutos, foi herborizado conforme as técnicas 

usuais e incorporado ao Herbário CGMS da 

Universidade Federal de Mato Grosso do Sul.

 Cada espécie foi classificada quanto ao 

hábito e à forma biológica (terófita, hemicriptófita 

e geófita), de acordo com o Sistema de Raunkier 

(1934), adaptado por Müeller-Dombois e Ellenberg 

(1974). De acordo com estes autores, terófitas são 

as espécies anuais que passam o período adverso 

em estado de semente; hemicriptófitas são as 

perenes cujas gemas vegetativas se encontram ao 

nível da superfície do solo; e geófitas, as perenes 

cujas gemas vegetativas se encontram abaixo 

do nível do solo. No presente estudo, foram 

consideradas as espécies que variam de terófitas 

a hemicriptófitas como um grupo à parte. Estes 

dados foram obtidos com base em literatura e 

observações em campo.

 O estudo fitossociológico foi realizado 

em 30 parcelas delimitadas por um quadro de ferro 

de 0,25m2, distribuídas em quatro linhas dispostas 

no sentido leste-oeste. A suficiência amostral 

foi confirmada através da estabilização da curva 

espécies-área (BRAUN-BLANQUET, 1979) e 

da determinação da área mínima (MATTEUCCI;

COLMA, 1982). Foram amostradas todas as 

espécies de Angiospermas presentes nas unidades 

amostrais. Para avaliação visual da cobertura das 

espécies vegetais, bem como de solo descoberto, 

material seco (material vegetal morto e seco) e 

mantilho (material vegetal em decomposição) 

– estes dois últimos tratados conjuntamente –, 

utilizou-se a escala de Daubenmire, segundo as 

interpretações de Müeller-Dombois e Ellenberg 

(1974).

Com base em dados de presença-ausência 

e na escala de cobertura, foram calculados os 

valores de frequência absoluta (FA) e relativa 

(FR), cobertura absoluta (CA) e relativa (CR) e 

os índices de valor de importância (IVI). Valores 

de similaridade, com base em Jaccard (ISJ), foram 

calculados e comparados com outros estudos 

realizados em cultivos de mandioca. O ISJ, cujo 

valor máximo é 1, é obtido através da fórmula a/

a+b+c, onde “a” é o número de espécies comuns 

entre duas amostras, “b” é o número total de 

espécies exclusivas da primeira amostra, e “c” é 

o número total de espécies exclusivas da segunda 

amostra. Todos os índices acima mencionados 

foram obtidos pelo programa PAST (HAMMER; 

HARPER; RYAN, 2001).
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3 RESULTADOS E DISCUSSÃO

No levantamento florístico, foram 

constatados: 14 famílias, 28 gêneros e 40 espécies 

de Fanerógamas espontâneas (Quadro 1). Desse 

total, 72,5% das espécies são herbáceas, 15,0% 

são subarbustivas e 12,5% variam de herbáceas 

a subarbustivas. Foi constatado o predomínio das 

espécies de folhas largas (90%).

Quadro 1 –  Espécies invasoras em mandiocal implantado em pastagem cultivada com urochloa 
brizantha,    Sidrolândia, Mato Grosso do Sul, Brasil [* exótica; hábito (her = herbácea; sub = 
subarbustiva);     forma de vida (geo = geófita; hem = hemicriptófita; ter = terófita); nome (s) popular 
(es); CGMS = número de herbário.

Continua...
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As terófitas (47,5%) são anuais e 

garantem sua perpetuação por sementes, 

produzidas em grande quantidade durante o curto 

período reprodutivo e permanecem dormentes 

no período adverso. As hemicriptófitas (37,5%) 

e geófitas (5%) são perenes, e, de acordo com 

Dias Filho (2007), além de sementes, utilizam 

para propagação estruturas vegetativas (rizomas, 

estolões, tubérculos e bulbos), o que as torna mais 

resistentes e de difícil controle.

As principais famílias em número 

de espécies foram Fabaceae (nove espécies), 

Malvaceae (sete), Asteraceae, Euphorbiaceae e 

Poaceae (quatro espécies cada), as quais somam 

70% das invasoras constatadas. Resultados 

similares foram obtidos por Alcântara e Carvalho 

(1983), Gavilanes et al. (1991), Azevêdo et al. 

(2000) e Albuquerque et al. (2008), que também 

destacaram as referidas famílias como sendo 

aquelas de maior riqueza de espécies invasoras em 

mandiocais.

Gavilanes et al. (1991) estudaram 

cultivos de mandioca, durante o período de 1983 

a 1988, em praticamente todas as microrregiões 

do estado de Minas Gerais, e constataram a 

ocorrência de 202 espécies, 116 gêneros e 33 

Conclusão.
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famílias. Desse total, 16 espécies foram também 

observadas no mandiocal estudado. A Tabela 2 

apresenta uma síntese dos resultados obtidos por 

outros três recentes levantamentos de espécies 

invasoras em mandiocais e destaca o baixo índice 

de similaridade com o do presente estudo, o que 

ressalta a relevância de estudos como este nesta 

região.

Guglieri et al. (dados não publicados)5

realizaram estudo florístico e fitossociológico em 

uma pastagem de brizantão adjacente, sem gado 

há 14 meses, e observaram 11 famílias, 25 gêneros 

e 32 espécies de Fanerógamas espontâneas, 

em dezembro de 2007. Comparando esses 

resultados com os obtidos no mandiocal estudado, 

constataram 12 espécies em comum e um baixo 

ISJ (0,2).

 Os dados do estudo fitossociológico 

(Tabela 3) mostram que os atributos “solo 

descoberto” e “material seco e mantilho” são 

elevados em termos de IVI e CR, somando juntos 

47,11% e 46,94%, respectivamente. urochloa 

brizantha e Chamaesyce hyssopifolia são as duas 

espécies principais e totalizam 34,21% (IVI) e 

39,26% (CR). 

Tabela 2 - Síntese dos resultados obtidos por três estudos florísticos realizados em outros estados 
brasileiros (Estudo; Cidade/Estado da área de estudo; Número de mandiocais estudados; Número de 
famílias;  Número de gêneros; Número de espécies; Índice de Similaridade de Jaccard (ISJ) entre os  
mandiocais estudados pelos referidos autores e o mandiocal do presente estudo)

5  GUGLIERI, A.; CABORAL, F. J. M.; POOTS, A. Floristics and phytosociology sown pasture weeds under two levels of degra-
dation in cerrado, Mato Grosso do Sul, Brasil, Submetido à publicação na Pesquisa Agropecuária Tropical em abril de 2009.
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de similaridade com o do presente estudo, o que 

ressalta a relevância de estudos como este nesta 

região.

Guglieri et al. (dados não publicados)5

realizaram estudo florístico e fitossociológico em 

uma pastagem de brizantão adjacente, sem gado 

há 14 meses, e observaram 11 famílias, 25 gêneros 

e 32 espécies de Fanerógamas espontâneas, 

em dezembro de 2007. Comparando esses 

resultados com os obtidos no mandiocal estudado, 

constataram 12 espécies em comum e um baixo 

ISJ (0,2).

 Os dados do estudo fitossociológico 

(Tabela 3) mostram que os atributos “solo 

descoberto” e “material seco e mantilho” são 

elevados em termos de IVI e CR, somando juntos 

47,11% e 46,94%, respectivamente. urochloa 

brizantha e Chamaesyce hyssopifolia são as duas 

espécies principais e totalizam 34,21% (IVI) e 

39,26% (CR). 

Tabela 2 - Síntese dos resultados obtidos por três estudos florísticos realizados em outros estados 
brasileiros (Estudo; Cidade/Estado da área de estudo; Número de mandiocais estudados; Número de 
famílias;  Número de gêneros; Número de espécies; Índice de Similaridade de Jaccard (ISJ) entre os  
mandiocais estudados pelos referidos autores e o mandiocal do presente estudo)

5  GUGLIERI, A.; CABORAL, F. J. M.; POOTS, A. Floristics and phytosociology sown pasture weeds under two levels of degra-
dation in cerrado, Mato Grosso do Sul, Brasil, Submetido à publicação na Pesquisa Agropecuária Tropical em abril de 2009.
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urochloa brizantha, Chamaesyce

hyssopifolia, Corchorus hirtus, Sida rhombifolia

e Acanthospermum australe obtiveram os mais 

altos valores para CR e FR, o que reflete bem o 

observado e estimado visualmente em campo. 

 Lorenzi (2000) ressaltou a dificuldade 

em transformar pastagens de urochloa brizantha

(brizantão) em lavouras anuais ou perenes, dado 

o potencial invasor desta espécie. Apesar do 

intensivo preparo de solo, esta espécie regenerou-

se vigorosamente de fragmentos vegetativos e do 

banco de sementes do solo, tornando-se a principal 

invasora da área estudada.

Chamaesyce hyssopifolia (leiteirinho) é 

uma planta invasora medianamente frequênte em 

cultivos anuais ou perenes, que tolera luz difusa e

é pouco exigente em relação a solos, alcançando 

maior porte em solos ricos em matéria orgânica 

(LORENZI, 2000; KISSMANN; GROTH, 1999).

Foi reconhecida como invasora em cultivos de 

milho (MACEDO; BRANDÃO; LARA, 2003) e 

cana-de-açúcar (KUVA et al., 2007; OLIVEIRA; 

FREITAS, 2008).

Corchorus hirtus infesta 

preferencialmente pastagens e áreas desocupadas, 

mas pode ocorrer em cultivos agrícolas 

Tabela 3 - Parâmetros fitossociológicos das espécies invasoras em mandiocal implantado em pastagem 
de urochloa brizantha, Sidrolândia, Mato Grosso do Sul, Brasil. Espécies ordenadas de acordo com 
os  valores de importância (IVI = Índice de Valor de Importância; CA = Cobertura Absoluta; FA =  
Frequência Absoluta; CR = Cobertura Relativa; FR = Frequência Relativa)
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(KISSMANN; GROTH 2000), como algodão 

(MORAES et al., 1982/83) e milho (MACEDO; 

BRANDÃO; LARA, 2003). 

Sida rhombifolia (guanxuma) invade 

culturas anuais ou perenes, sendo altamente 

competitiva devido ao seu sistema radicular, que 

pode atingir 50cm de profundidade (LORENZI, 

2000; KISSMANN; GROTH, 2000). Foi

mencionada como invasora em mandiocais por 

Alcântara e Carvalho (1983), Azevedo et al. (2000) 

e Albuquerque et al. (2008), também em algodão 

(MORAES et al., 1982/83), milho (MACEDO; 

BRANDÃO; LARA, 2003) e cana-de-açúcar 

(OLIVEIRA; FREITAS, 2008) e soja (VOLL et

al., 2005).

Acanthospermum australe (carrapicho-

de-carneiro) é comum em lavouras em áreas de 

campo e cerrado, surgindo logo após o preparo do 

solo e se expandindo rapidamente em condições 

favoráveis de umidade e iluminação (LORENZI, 

2000; KISSMANN; GROTH, 1999). A espécie foi 

mencionada como invasora em áreas de mandioca 

por Alcântara e Carvalho (1983), Gavilanes et 

al. (1991) e Azevedo et al. (2000), também de 

algodão (ALBERTONI; ALMEIDA NETO,

1981; MORAES et al., 1982/83; KLEIN, 1989),

milho (ALBERTONI; ALMEIDA NETO, 1981; 

GARCIA, 1988; MACEDO; BRANDÃO; LARA, 

2003), arroz (ALBERTONI; ALMEIDA NETO,

1981) e soja (ALBERTONI; ALMEIDA NETO,

1981; et al., 2005).

Comparando os valores obtidos para 

Sida urens e Mimosa polycarpa, constatou-

se que a segunda espécie apresentou maior 

CR e menores IVI e FR do que a primeira, o 

que pode ser explicado pelo porte e área foliar 

consideravelmente maiores. 

Os resultados obtidos podem auxiliar 

na escolha do tipo de controle e manejo, bem 

como servir de subsídio para estudos florísticos, 

fitossociológicos, agronômicos e bioquímicos 

envolvendo espécies invasoras de cultivos 

agrícolas na região. 

4 CONCLUSÃO

A comunidade espontânea apresenta 

considerável diversidade florística. Entretanto, 

apenas urochloa brizantha e Chamaesyce

hyssopifolia destacaram-se em termos de cobertura 

relativa do solo e podem futuramente afetar o 

desenvolvimento do mandiocal, convertendo-

se em prejuízo nas mais diversas ordens, se não 

forem corretamente manejadas. 

As capinas realizadas nos três primeiros 

meses podem ter reduzido a cobertura e biomassa 
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(KISSMANN; GROTH 2000), como algodão 

(MORAES et al., 1982/83) e milho (MACEDO; 

BRANDÃO; LARA, 2003). 

Sida rhombifolia (guanxuma) invade 

culturas anuais ou perenes, sendo altamente 

competitiva devido ao seu sistema radicular, que 

pode atingir 50cm de profundidade (LORENZI, 

2000; KISSMANN; GROTH, 2000). Foi

mencionada como invasora em mandiocais por 

Alcântara e Carvalho (1983), Azevedo et al. (2000) 

e Albuquerque et al. (2008), também em algodão 

(MORAES et al., 1982/83), milho (MACEDO; 

BRANDÃO; LARA, 2003) e cana-de-açúcar 

(OLIVEIRA; FREITAS, 2008) e soja (VOLL et

al., 2005).

Acanthospermum australe (carrapicho-

de-carneiro) é comum em lavouras em áreas de 

campo e cerrado, surgindo logo após o preparo do 

solo e se expandindo rapidamente em condições 

favoráveis de umidade e iluminação (LORENZI, 

2000; KISSMANN; GROTH, 1999). A espécie foi 

mencionada como invasora em áreas de mandioca 

por Alcântara e Carvalho (1983), Gavilanes et 

al. (1991) e Azevedo et al. (2000), também de 

algodão (ALBERTONI; ALMEIDA NETO,

1981; MORAES et al., 1982/83; KLEIN, 1989),

milho (ALBERTONI; ALMEIDA NETO, 1981; 

GARCIA, 1988; MACEDO; BRANDÃO; LARA, 

2003), arroz (ALBERTONI; ALMEIDA NETO,

1981) e soja (ALBERTONI; ALMEIDA NETO,

1981; et al., 2005).

Comparando os valores obtidos para 

Sida urens e Mimosa polycarpa, constatou-

se que a segunda espécie apresentou maior 

CR e menores IVI e FR do que a primeira, o 

que pode ser explicado pelo porte e área foliar 

consideravelmente maiores. 

Os resultados obtidos podem auxiliar 

na escolha do tipo de controle e manejo, bem 

como servir de subsídio para estudos florísticos, 

fitossociológicos, agronômicos e bioquímicos 

envolvendo espécies invasoras de cultivos 

agrícolas na região. 

4 CONCLUSÃO

A comunidade espontânea apresenta 

considerável diversidade florística. Entretanto, 

apenas urochloa brizantha e Chamaesyce

hyssopifolia destacaram-se em termos de cobertura 

relativa do solo e podem futuramente afetar o 

desenvolvimento do mandiocal, convertendo-

se em prejuízo nas mais diversas ordens, se não 

forem corretamente manejadas. 

As capinas realizadas nos três primeiros 

meses podem ter reduzido a cobertura e biomassa 
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aérea e subterrânea. Desta forma, contribuindo 

significativamente para a considerável área de solo 

descoberto (CR = 34,36%) e o desenvolvimento 

da cultura. 

 A baixa similaridade da flora invasora 

com outros mandiocais no Brasil reforça a 

importância de levantamentos regionais para o 

conhecimento da vegetação espontânea.

O reconhecimento das espécies e a 

determinação da relação plantas anuais x perenes, 

plantas de folha larga x gramíneas auxiliam na 

decisão de adoção de procedimentos de controle 

químico, físico, cultural ou integrado das invasoras 

da cultura, promovendo uma sensível redução de 

custos.
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